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Desde 1965, o `!brazilia-. 
nist" e professor de econo-: 
mia da Universidade : da, 
Califórnia,- Albert Fishlow, 
acompanha a evolução da. 
economia brasileira.. Nes-, 
ses 26 anos, -Fishlow 
esforçou-se para não-profe-
rir previsões• catastrofistas-
sobre o futuro. do Brasil 
lançando mão de ,uma.dose, 
generosa de otimismo. Ho, 
je,. porém,,ele começa a 
mostrar um certo desapon-
tamento coin a situação • 

econômica do País. 
"Eu sou otimista. Mas; 

depois de tantos anos, eu já, 
não consigo mais :entender 
por que o Brasil não conse-. 
gue resolver a sua crise", 
comentou o economista on-
tem em 'São Patilo; ap6s .  
reunir-se por trêsdias -  com; 
especialistas em economia 
internacional para discu-
tir, entre outros assuntos,á 
situação brasileira. Em' 
sua opinião, a crise brasi-
leira agravou-se sensivel-
mente nos últimos seis 
anos, com efeitos negativos 
sobre à distribuição de ren-
da do País. 

Na década de 60, quando 
Fishlow iniciava seus estu-
dos sobre o Brasil, o Insti-
tuto Brasileiro de Geogra-
fia, é Estatísticas ,(IBGE) 
apresentava . o - seguinte: .  
quadro da concentração de  

renda nacional: 50% da po-
pulação•mais. pobre; rece-
bendo de um a dois salários 
mínimos, detinha 17;4% da 
renda nacional ,e • 1% dos 
mais ricos ficava com 
11,9%. Passados -trinta 
anos, mais precisamente 
em 1990, a- situação k a se-
guinte: 50% dos:mais -po-
bres estão•,com :11,2% da 
renda e 1% dos mais ricos, 
com 14,6%1,, • k 

:,'•'Infelizmente, ,  depois de 
tantolempo, vejo que a dis-
tribuição de. renda no:Bra-
sil piorou", disse Fishlow, 
que aprofundou seus conta-
tos com o País durante os 
anos de 1974 a 1977; quando 
foi, assessor .no. Departa-
mento de Estado para o go-
verno Ford..De lá para, cá, 
ele tem-se dedicado a ensi-
nar teoria econômica na 
UniVersidade de Yale e, 
Mais - recentemente, na, 

, Universidade da Califór; 
nia, em Berkeley. 

" Fishbow aponta gover-
no Sarney como ponto de,  

° partida para um agrava-
mento da' crise econômica 
brasileira. "O Plano çruza-

- do não deu certo por 'que o 
governo Sarney gastou de-
mais é o"" Plano Collor fa-
lhou porque foi tão drástico 
o início que teve que ser re 7  
laxadõ. 

Daí, o governo • co-
meçou a-,perder o contro-
le", acredita o' economista, 
qüe desde segunda-feira úl- 

tima estava participando 
do Colóquio Internacional 
— Integração Econômico 
Regional — Experiências e 
Perspectivas, , organizado 
pela Universidade de São 
Paulo (USP)", com apoio da 
Federação das Indústrias 
do Estado ' dè São Paulo 
(FIESP) 'e e do governo do 
Estado de São Paulo. 

No en'Conttó, que reuniu 
certa -de Vinte'econ6mistgs 
entre braSileiroí e .  estran-
geiros; foram diseídidáS'aS 
perspectivas do'. 'Mercado 
Comum do Súl '(Mercosúl) 
forinádo por Brasil; Árgen, 
tina, Paraguai -e Uruguai. 
Fishlow terá, sérias' restri-
ções quanto à viabilidade 
desse mercado' Coinum. 
Em Sua opinião; O estabéle-
cimento um" cronogra-
ma de eliminação 'de 'tari-
fas de iMpórtação ad valo-
rem (porCéntageni Sobre ó 
valor do produtó)étlt 
Brasil é Argentiná até-  1994 
"é a parte inala  

Restam ainda pára resol-
ver questões fundamentaiS 
como, por exemplo, ,a her-
monização dè políticas ina-
croeconômiCas. "Agora, é 
um período feliz entre Bra-
sil e Argentina. EsSa alian-
ça, porém pode não\ du"- 
rar", observouõ brasilii-, 
nista. -Ele Citou 'a disparida-
de :entre ás taxas de 
bio como iiM 	dos fátores'de 
perturbação para o -apro- 
fundamertt6desSa aliança. 

Isso para não falar da in-
flação".' 

Fishlow acredita que o 
'governo argentino terá quê_ 
anunciar uma desvaloriza- 
ção de sua moeda'' o máxi-
mo daqui a seis meses. "A 
Moeda está sobrévaloriza-
da e o déficit público está 
aumentando. Em pouco 
tempo,. o governo,não terá 
mais como financiar esse 
rombo", :preVê ele. Nesse 
meio:, tempo, os produtos 
brasileiros e3íiiórt'ados 
ra aqüele'tnereado poderão 
ganhar épinpétitiVidadé'n a. 
báránça ' comercial_ Poderá 
ficar' Mais favorável: ao 

.'ernbaixadôr.: Rubens 
Barboia, chefe do Departa-
mento de Integráção Eco-
nôMiCa Regional do Minis-
tério das RelaçõesEXterio-
res, também estava parti-
cipando dóencontro de "on-
tem_ e"'. discordou" de, Fish-
low: Pgrà ó eintitibiador, 
quê . e-Stúa-, na,*(5,xiniá ie-
mana' 
encontrando-sej ' com' seus 
colegas argentinos, para- 

	

guaios 	uruguaios para 
, discutir assurdós" relativos 
ao. Mercosul, "as negocia-
çõeà . ' nunca estivVrám tãci 
ólida s". 
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sobre 	salyagnard,ái_nú, 
éléarèS nègo0àdó 
Árientlia 

-OrnàíeSsó'nàs:iláOes 
do Mercosul. 
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